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Ameaças à escala-base,  ataques ao Adicional de Periculosidade, recusa 
em efetivar as equiparações salariais e a continuidade da terceirização 

são algumas das tentativas da empresa em retirar direitos dos 
trabalhadores. Veja o que está acontecendo:

 Tirem as mãos da nossa Periculosidade
No fi nal do ano 

passado, os trabalha-
dores da Pintura In-
dustrial do PAT e do 
PIT foram surpreendi-
dos com a  informação, 
passada pela chefi a, 

de que não recebe-
riam mais o adicional 
de periculosidade a 
partir de janeiro. 

Após intensa mo-
bilização na área, a 
empresa foi obrigada 

a manter a periculo-
sidade no mês de ja-
neiro para os compa-
nheiros. 

No entanto fi cou 
clara sua intenção de 
voltar a atacar esse di-

reito e que seu plano 
atinge a Manutenção 
e também a Operação, 
por isso é fundamen-
tal a luta de toda cate-
goria para a garantia 
desta conquista. 

 Escalas e jornadas: em defesa do Acordo Coletivo
A direção  da em-

presa persiste em  
implantar a escala 
4x1x4x3 noturna, que 
é ilegal. Afi rma que  
não haverá reposição 

na escala-base e au-
mentará o tempo da se-
manal. A Cia. realizou 
pesquisa e quer prati-
car acordo individual 
para aplicar a escala. 

Dessa maneira o Me-
trô desrespeita o Acor-
do Coletivo de jornada 
vigente e tenta acabar 
com a escala-base.

Não podemos acei-

tar que este tipo de 
prática se estabeleça. 
Precisamos defender e 
garantir o Acordo Co-
letivo e os direitos con-
quistados. 

 Equiparação Salarial
Na GLG, Adminis-

tração, GMT e GOP 
aumenta a dispari-

dade salarial entre 
trabalhadores que fa-
zem atividades simi-

lares. Esta distorção 
precariza as funções 
e deixa o funcionário 

desmotivado. Quere-
mos nossa equipara-
ção salarial.

Assembleia em 17/1 (quinta-feira)

Esta luta é de todos!

No Sindicato, às 18h30. Pauta: Ataques do Metrô, 
privatização, terceirização e Campanha Salarial. Participe!

Em defesa dos direitos e das conquistas 
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Uma publicação do

Preparar a Campanha Salarial

Morte de menino revolta os metroviários
No dia 23/12, o menino 

Luan de 3 anos soltou-se da 
mãe e acabou se perdendo na 
estação Santa Cruz. Apesar 
do empenho dos metroviários 
que socorreram Luan no túnel 
após ter sofrido acidente e o 
encaminharam ao hospital, ele 

não sobreviveu.
A imprensa teve acesso a um 

relatório e cobra explicações do 
Metrô.

A CIPA solicitou a realização 
de reunião extraordinária e 
abertura de CAT para todos os 
envolvidos.

A política de privatização e 
a falta de investimentos são os 
responsáveis por essa tragédia.

O Metrô deve prestar 
todas as informações e adotar 
medidas que possam evitar esse 
tipo de situação. Veja a nota 
completa no site do Sindicato.

Participe das 

setoriais

Está disponível no site: metroviarios.org.

br o calendário com as setoriais 

nas áreas no mês de janeiro. 

As  promessas de aprofundar 
as privatizações e a retirada 

de direitos por parte dos 
governos eleitos coloca-nos a 
necessidade de muita unidade e 
da preparação de uma intensa 
Campanha Salarial. O ano nem 

bem inicia e a direção da Cia. 
aplica à risca estas orientações 
(veja pagina 1). 

Não temos tempo a perder, 
querem minar nossas forças 
para retirar direitos de todos. 
Os trabalhadores da pintura 

apontaram o caminho da luta.  
Este é o primeiro tempo da 
Campanha Salarial.

Compareça à assembleia 
de 17/1 para juntos 
prepararmos uma grande 
resistência!

Carnaval
As inscricões para o 

Sorteio da Colônia de 
Férias para o período 
do Carnaval serão de 

9/1 até 1º/2. Para 
se inscrever acesse: 

esporte.metroviarios-sp.or.br.
 O sorteio e resultado sairão no dia 1º/2. 

R$ 4,30 é roubo!
Não ao aumento da tarifa

Os governos de João Doria e Bruno Covas, ambos do PSDB, 
anunciaram o aumento da tarifa dos transportes para R$ 4,30. 
O reajuste foi de 7,5%, isto é, quase o dobro da infl ação do 
período. Participe dos atos contra o aumento! 


